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De abril até o mês passado, 
Rosana de Souza trabalhou 
como motorista da Uber em 
Porto Alegre. No mês passado, 
decidiu investir seu dinheiro 
num Ford Ka 0 km. Apenas 
quatro dias após a aquisição 
do veículo foi surpreendida 
pela informação de que o va-
lor das corridas seria reduzi-
do em cerca de 17%. Foi então 
que decidiu migrar para o Ca-
bify, app concorrente que re-
cém havia estreado na cidade, 
prometendo diversas vanta-
gens para os motoristas. 

“Quando a Uber baixou 
o valor sem consultar ne-
nhum motorista, foi a gota 
d’água. Eu não iria rodar com 
o meu carro 0 km para ganhar 
R$ 1,20 por quilômetro”, con-
tou a motorista de 31 anos. 

O descontentamento de 
Rosana é o mesmo de uma 
parcela significativa dos ube-
ristas. É o que diz o presi-
dente da Ampritec (Associa-
ção dos Motoristas Privados e 
de Tecnologias), Eduardo Jor-
ge. “Quando chegou em Por-
to Alegre, a Uber vendeu um 
negócio. Qualquer investidor 
que entre num negócio visa o 
lucro. Com a tarifa em vigor, o 
lucro mensal é irrisório, mui-
tas vezes menor do que o cus-

to de manutenção do carro”, 
reclama.

Atualmente, o valor ini-
cial do Uber é de R$ 2,30, mais 
R$ 1,20 por quilômetro roda-
do e R$ 0,20 por minuto. O 
valor mínimo é de R$ 5. Já o 
Cabify cobra apenas o quilô-
metro rodado. Nos primeiros 
10 km, o preço é de R$ 2,30. 
Após 10 km, a tarifa cai para 
R$ 2 por quilômetro. 

De acordo com Eduardo, 
cerca de 30% dos uberistas já 
migraram completamente pa-
ra o Cabify ou trabalham com 
os dois apps. “Todo mundo 
que investiu pesado no car-
ro, comprando modelos de 
luxo ou zero-quilômetro, es-
tá trabalhando com o Cabify, 
exclusivamente ou junto com 
o Uber”, revela. Para o lança-
mento, diversos códigos pro-
mocionais foram divulgados, 
garantindo descontos aos pas-
sageiros, de 15%, 20%, 50% ou 

até 100% do valor da corrida. 
Entre os usuários, aqueles 

que utilizam os apps diaria-
mente repararam uma que-
da na qualidade dos veículos 
do Uber. “Para mim, o atendi-
mento continua muito bom, 
mas nos últimos meses come-
çou a aparecer alguns carros 
sujos, mal cuidados, sem ar-
-condicionado...”, observa a es-
tudante Tatiane Alves, 24.

Outra reclamação frequen-
te é no uso excessivo da tari-
fa dinâmica, que eleva o pre-
ço da corrida em horários de 
grande demanda. “Tem dias 
que fica mais caro que o táxi, 
quase três vezes mais caro que 
uma corrida normal”, diz o 
empresário Édson Xavier, 48.

Em nota, a Uber informou 
que acredita que a avaliação 
mútua é a melhor forma de 
manter a qualidade. “Desta 
forma, motoristas parceiros 
que não mantenham uma no-
ta mínima de aprovação (4,6, 
numa escala de 1 a 5) por par-
te dos usuários podem ser des-
conectados da plataforma”.

Em relação ao Cabify, a 
principal reclamação dos 
usuários é o fato de o aplica-
tivo não abranger toda a cida-
de, deixando de fora alguns 
bairros mais afastados da zo-

Concorrência. Empresa espanhola, que começou a operar em 
setembro, vem atraindo motoristas insatisfeitos com a Uber
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Cabify altera panorama 
de aplicativos na capital

“Hoje, é preciso trabalhar 
cerca de 14 horas com o 
Uber para lucrar. Para o 
motorista, o Cabify vale 
muito mais a pena.” 
EDUARDO JORGE, PRESIDENTE DA AMPRITEC

na central. O diretor-geral do 
Cabify no Brasil, Daniel Vela-
zco, explica que não há previ-
são para a expansão do servi-
ço para toda a cidade. “Só vai 
acontecer quando a demanda 
for suficiente, para não preju-
dicar os motoristas”, informa. 

Ele expressa que não se 
surpreende com a preferên-
cia dos motoristas pelo Cabify. 
“Nosso foco é a maximização 
da renda dos motoristas. Hoje, 
nós temos uma fila de espera 
de 4 mil pessoas em Porto Ale-
gre”.  METRO POA

A Força Nacional de Seguran-
ça passou a atuar também 
de dia em Porto Alegre. Des-
de ontem, o número de mi-
litares que atuam durante o 
dia em Porto Alegre é maior 
do que o contingente da noi-
te. A informação foi dada pe-
lo comandante do Comando 
de Policiamento da Capital, te-
nente-coronel Mário Ikeda.

“A Força continuará ope-
rando junto com a Brigada Mi-
litar, atuando junto da Ope-
ração Avante com foco no 
combate aos roubos”, comen-

tou Ikeda.
Desde agosto, cerca de 120 

militares da Força Nacional es-
tão reforçando o policiamen-
to ostensivo na capital. Eles fi-
cam até o dia 2 de novembro, 
mas o Ministério da Justiça já 
estuda a possibilidade de man-
ter o efetivo permanentemen-
te no Estado. 

No dia 5 deste mês, o Me-
tro Jornal mostrou em repor-
tagem que a Força Nacional 
não atuava durante o dia na 
capital, o que não tinha sido 
divulgado.   METRO POA

Força Nacional. Contingente 
passa a ser maior durante o dia

Schirmer promete 
abrir centros de 
triagem

O secretário da Seguran-
ça Pública, Cezar Schir-
mer, prometeu abrir 
dois centros de triagem 
– na capital e em Char-
queadas – e abrir um 
grupo de trabalho. O ob-
jetivo é evitar novos ca-
sos em que suspeitos são 
mantidos presos em via-
turas por falta de vagas 
nos presídios do Estado.  

 METRO POA

Após seis meses, 
641 prisões são 
feitas no Centro

Após seis meses de atua-
ção na capital, a Opera-
ção Avante já contabi-
liza 641 prisões feitas 
no centro de Porto Ale-
gre. Foram 15.549 pes-
soas abordadas e R$ 21,7 
mil apreendidos. Consi-
derando a totalidade da 
operação, foram efetua-
das 5.162 prisões entre a 
capital e Novo Hambur-
go.  METRO POA

OAB pede CPI da 
Segurança na 
Assembleia

A OAB/RS entra hoje com 
pedido, junto com entida-
des e a sociedade civil, de 
uma CPI da Segurança Pú-
blica. O objetivo é investi-
gar o destino dos recursos 
de Segurança Pública e 
eventuais ações indevidas 
e/ou omissas. No encon-
tro, a partir das 10h, na 
sede, entidades serão con-
vidadas a assinar o reque-
rimento.  METRO POA

Segurança Presos em viaturas Operação Avante

Any Ortiz

Educação 
financeira

A deputada estadual Any 
Ortiz está percorrendo 

escolas para falar 
com estudantes sobre 
educação financeira. A 
parlamentar teve um 

projeto aprovado quando 
era vereadora da capital 

que tornou o tema 
disciplina no currículo 
a partir de 2017. Uma 
proposta semelhante 
foi apresentada por 

ela na Assembleia para 
atingir todo o Estado. 
Atualmente, o projeto 
está na Comissão de 

Constituição e Justiça.
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